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13 (lc Maio

Sexta feira da paixão é o o-

pilogo ilas torturas, que, se-

gundoa Uiblia, o Divino Mos-

tre soffrcu para remir a hu-

uianidade peccadora e para

trazel-a ao belb caminho das

crenças e da luz;—13 do Maio

é o prêmio concedido aos que

111 uilo trabalharam, o o pha-

uai da vida dos—há uin anuo

—novos cidadãos, é a lioslia

consagrada pula actnalidade

aos martyres do cito, é a ben-

cão i!0 abraço fraternal dados

n nin povo roubado das som-

bras das florestas de seo paiz

natal.

C. C.

Duas datas 
glorifieadas

Relendo pagina por pagina

a historia do Bra/.il noto n'ei-

la duas datas salientes : a i.3

foi uma tentiva gloriosa ea 2a

a abolição do elemento ser-

vil feita pelo povo brazileiroo

pela imprensa abolicionista. A

primeira 
relembra o vulto

sympatbico de Tiradentes e a

a segunda bataII)adores pro-

eminentes como o Co rã o Boca-

yuva, Serra. Araújo e alguns

outros. A tentativa sublime de

Tiradentes subio ao patibulo

na pessoa de seu progenitar,

a abolição da escravatura fe-
o

li/mente não teve a mesma

sorte, pois não era como a pri-

meira a suppressão dos pri vi-

legios de uma rainha tresiou-

Aboliu-se o braço escravo

que durante trezentos antios

trabalhara, afim de sustentar

os seus senhores com luxo e

dignidade, porém não aboliu-

se a monarchia, a soberania

de uui rei que não é responsa-

vel pelos 
seus 

proprios actos.

A abolição dos escravos não>»

foi obra dogabinete LO de Mar-

ço e nem tão pouco da pseudo

Redcm^íora, foi obra de um po

vo (Mil cujas veias corria o san-

gue do patriotismo.

Salve, pois 
o Povo Brazilei-

ro,queé o verdadeiro glorio-

so.

Alfredo Pirajá.

-C- "iSf" 

O grande 
dia

« Triste causa contra a qual so

terá reunido Iodos quanto não

têm interesse pessoal em sus-

lental-a I... »

CONTDORCET.

Eu sinto-me feliz áo contemplar o po-

vo brazileiro conlVaternisado por um

motivo tão justo e generoso como a eman-

cipação d'essa raça que ha mais de tres

séculos gemia no vergonhoso e hediondo

captiveiro, no opprobio,na degenerarão !

0 dia mais glorioso de um paiz é a-

quelle em ijue um povo de patriotas a-

braça-se delirante de júbilo e enthusias-

mo, unido pelo mesmo sentimento e me-

neando o pendão nacional entoa bymnos

de victoria, saúdando-o com sinceridade!

E pois o dia mais glorioso do Brazil é o

dia 13 de Maio de 1888, dia em que essa

raça infeliz, que fóra condemnadaáosup-

plicio aviltante e lento da escravidão, pó-

de emtlm respirar livremente, e a rnãi in-

fortunada, mas nem porisso menos terna

e menosMãi, chorou de alegria estreitan-

do sobre o seu, o coração do filho, q' lon-

gos annos fora escravo e fora cousa.

A escravidão é a lenda dolorosa de tres

séculos de horror, de fome, de infamia e

de terror I

Miséria! Até os sentimentos e os affec-

tos mais puros do coração humano ella

vedava I Foi o déspota mais execrando e

mais iniquio !...

No escravo a honra, o brio, o pudor e

todos os outros sentimentos nobres erão

julgados desobediencia e perversidade 1

O escravo era o ahjecto o era cousa, o

essa cousa que nodoava fundamente oso-

lo d'esta patria abençoada já não existe

finalmente!

Oli I lista é a nossa mais legitima glo-

ria porque é a nossa maior Celeridade !

Exultemos pois brasileiros!

Eu julgo que á todos vós que pensais e

que sois bons não è possível a iiulifferen-

ça ante esta felicidade patria, porque o

vosso coração é sucoptivel senão aos im-

pulsos de júbilo patriotico áo menos aos

impulsos do vosso júbilo egoistico !

Sim, do vosso egoísmo porque todos

vos que sois justos e que sois ternos de-

sejaveis certamente ver cessadas as la-

grimas da mãi escrava que lamentava a

dura desgraça do lilho estremecido I

Quanto a mim confesso que julgo-me

feliz de contemplar a grande festa da re-

dempção do escravo e que si tivesse a

desdita de morrer deixando ainda esses

infelizes sob o jugo suppliciador d'essa

escravidão ignóbil, morreria triste, com

remorsos como si proprio fora o causa-

dor de sua desgraça !

13 de Maio de 1889.

J.ilf Sliiüo, lliu.

Litteratura brazileira

Poli to de vista para o estudo da

historia lilleraria do Brazil—1.° Os

trez fautores e asexagerações parei-

iies de Taine, 011.

Mui ler e Nisard. — 2°. Todos nós

exageramos o momento. Acçfio e re-

ação—3. O verdadeiro methodo. A

loba do sophisma. Material de (ístu-

do. Classificação. Questões abertas,

i O seeulo XVI. Necessidade de li-

milar o assuinplo— 5° O meio. Leis

pliisicas e mentaes segundo Th. Bli-

chie. Sua applicação ao Brazil—01)-

nubilação do colono.

1—E' muito difficil na execução

de qualquer 
trabalho de critica e

principalmente 
em unia historia lit-

teraria, escapar as tendencias do

prnpio temperamento. O critico dc

ordinário exagera uma das trez con-

dições da arte, dando mais impor-

tancia ou ao meio, ou á raça, ou ao

momento. S. Reinach é, por exem-

pio, de opinião que a raça sobreleva

em valor a todos os outros fautores

sem desconhecer as exagerações de

Ott. Muller quanto á raça e as de

Taine e Nizard quanto 
ao mais. E'

preciso convir, porem, que em todo

esse processo não ha tanto uma ques-

I



lão de predilecçõtds 
como de necessi-

dades de clareza ; nem sempre se

podendo 
dizer que seja isso o resul-

tado do desconhecimento das leis

correlativas aos factores que analy-

znmos.

A importância de qualquer 
um

delles depende não só do ponto de

vista em que houver collocado o his-

turindor, como do publico para quem

escrever, do paiz sobre que dissertar

e a especialidade a que se quizer

cingir. Não ha a menor duvida que

tratando-se de lilteralura geral, to-

dos os factores alludidos deverão ser

tratados em perfeito pé de igualdade.

Mas si, por exemplo, como Renan,

pensarmos 
em traçar a historia das

linguas e litteraturas semiticas,

manifesto que o faclo de não se dar

precedencia 
á ethenologia motiva-

ria grandes 
lacunas n'esse trabalho,

e, o que maise, o tornaria incapaz

de suggerir novas idéas.

Era o que teria succedido á Ott.

Muiler, quando 
estudou a correu-

te litteria indn-européa. 0 esque-

cimento do meio e do momento te-

ria sido deplorabilissimo, si o seu

íini principal não fosse demonstrar a

exislencia d'aquella corrente.

Taine, por seu lado, exagerando o

meio, encontra a sua justificação 
na

circumstancia de se ter concentrado

na historia da littcralura ingleza.

Como é sabido as tendências de raça

na Inglaterra estão muito em evi-

dencia ; as linhas ethnologicas alli

são nitidas demais para que 
o critico

se preoceupasse 
com cilas. De resto,

aeceito o fundo conimiim, o seu ofli-

cio limitava-se a destacar a feição

que os arianos insulares tomarão,

depois de forçados á um genero de

vida particular, 
o que constilue o

nervo da historia ingleza, e explica

tanto a sua política, em Crammell,

Pitt, Burke, como a sua litleratura,

as suas artes, em Chaueer, Shakes-

peare, Byron, Bunian, Swift, Sterne,

Hagarth. Accresce a isto que o seu

processo está explicado, e n'elle se

achão comprehendidas todas as for-

ças que podem influir na formação

da mentalidade de um povo.

No prefacio de um de seus livros

o emminente critico definio de modo

positivo o methodo de que tem se

servido para chegar a suas conclu-

zões. «Em um grupo humano qual-

quer, dizelle, ns indivíduos que at-

tingem maior aulhoridade e mais

extenso desenvolvimento são aquel-

les cujas aptidões e inclinações cor-

respondem melhor ás do grupo.

(Segue) 
Araripe Júnior.

VARIEDADE

A Mesa

L)e todos os moveis que nos enchem a

casa, deve sei- a, mesa um dos mais que-
ridos.

li' ao redor d'ella que se reúne a fa-

milia; todos teem ali o seu lugar mar-

cado. N'aquelle canto está a cadeirinha

do bebê, á cabeceira a da avó, ao lado a

do pai, acolá a da mãi. Se utn dia qual-

quer d'essas adoradas creaturag desap-

parece o seu lugar, inesmo vasio, está

preenchido, bello parailoxc, porque por
muito tempo é considerado como o lu-

gar do papá ou da avosinha, da peque-
nina ou da inami.

E' a mesa que o burguez descansa re-

latando á família os factos do seu labo-

riuso dia, ouvindo os acontecimentos do-

mestiços contados pela esposa e os do

collegio pelos filhos.

Reunern-se então pensamentos, faz-se

communhãode idéas, trocão-se confi-

dencias, expoem-se pareceres pois todos

á mesma hora se juntão ao redor d'essas

taboas, em que a lueta pela vida faz

o alimento que seria ingratidão comer

sem alegria.
¥•

? ?

.4 cabo de ler n'uin livro de Lord Svt-

tou que os antigos romanos costuma-

vão pendurar sobre, os mesas dos ban-

quetes luxuosos dos seus festius uma ro-

sa. Era um singal, um aviso de dis-

cripção—guardacomtigo o que onvires,

significava. Trocavam-se pensamen-
tos Íntimos, revelavão-se francamente

os caracteres nas maiores expressões

mas, sob rosa, isto é, em segredro.

Não creio que em tempos modernos,

festins de igual genero a prudência se

recommenda a cada ura, a não ser pela
sua própria consciência ; mas seja co-

ino for, o certo é, que agora como então,

os prazeres da mesa excitão o espirito a

transbordar dos cérebros como o chara-

pugne das taças. . .

A mesa,cujo elogio faço,não é certamente

essa, em que brilhão os chrystaes er-

guidos entre luz, que lhes dão uns re-

frangiveis reflexos iriados, e de flores

que desmaia > n'uma branda e suave côr

de rosa. Não é da mesa de gala, de

saudações,de euthusiasmo momentâneos

criados pelo flavor dos vinhos finos, e

em que se desenrola todo o magnetismo

daverbosidade espirituosamente elegan-

te. Não é o elogio da mesa da nossa ca-

sa, da commum, d'aquella em que todos

os dias nos sentamos em familia, intima

e amigavelmente.

* ¦¥¦
*

Paliemos á mdnagére.

Não está na quantidade, nem mesmo

na variedade do menu, a attracção para

um almoço, por exemplo, está e princi-

palmenteno modo porque é disposto e

servido.

Os louros pães a espreitarem pelas a-

berturas das barraquinhas feitas pelos

guardanapos ; os raraosde folhas exqui-

sitas e brilhantes plantadas n'um vaso

com figuras em relevo a branca pyra-
inide de manteiga fresca, o pratinho de

louças de Caldas cheio de azeitonas,este

com rabanetes, aquelle com salame ; a

garrafa de vinho e a agua ; o galhetei-
ro e as cadeiras em ordem canvidão a

vontade para as batatas, os bifes, osóvos,

para a chavena de café, ou a de chá....

Ha uma fôrma seduetora de ser sim-

pies tendo bom gosto
Imaginemos sempre 11111 hospede inc.s--

perado, preparamo-nos sim, sem a.ug-

mentarmos um prato sequer ao ordina-

rio, mas tendo-o, mesmo por isso, bem

feito, aprazível, bom. Por mais modesto

que seja um jantar, elle, pode ser appe-

titoso.

A fumacinha azulada sahindo em

novellos pequeninos da singella sopeira

de porcelana branca, para no ar um

aroma tentador e convidadivo; a salada

feita pelas mãos de uma das senhoras

da casa, as fruetas a mostrarem por en-

tre a verdura das frueteiras as suas ale-

gres cores, rubra e dourada: uns pra-
tinhos variados, hervas... hervilhas...

cenouras... 11111 legume qualquer, em-

fim para exercitar o gosto para a carne,

uma costeleta de carneiro ou outra cou-

sa que a cosinheira não tivesse trazido

na vespera nem se lembre de trazer no

dia iinmediato... ninharias entradas no

orçamento das despezas diarias com boa

tactica administrativa... uma sobre me-

sa delicada, um café saboroso bebido

em canequiua flua e com colher de pra-
ta.

Eis uma exigencia esquisita, mas ne-

cessaria afinal. Ninguém nega a influ-

encia que tem no sabor d'uina bebida o

vaso que a contem.

O chá mais caprichosamente feito,

perfumado,forte,deixa deter razão n'u-

ma chicara grosseira e sábe o seu quali-
ncativo á delicioso quando n'urna cha-

vena leve, transparente, que nos faça

levar em conta de perdão todo o pregui-

çoso prazer sentido e revelado pelas tão

descriptas fidalgas chinezas, que envol-

tas nas suas largas roupas, de seda, com

os pés em chinellas cobertas de arabes-

cos, recliuadas indolentemente por de

traz dos biombos phantasiosamente pin-
tados, o sorvera saboreando a goles pe-

queninos.

O vinho ! imaginae bebel-o em por-
cellana...é o mesmo que dizer :—comei

o bom o fraie-gras em prato de crystal.

Os talheres ?... dão um gosto especial

á carne, á sopa, á frueta, ao doce, ao

queijo, a tudo ! Devem ser bem zelados,

os talheres...
*

? ?

Não falta quem sustente ser a mesa

a base da felicidade na vida do homem

e esses confessão reconhecer em Brillat

Savarin um sábio de bellas theorias e

fácil pratica...

O alimento influe no caracter, afíir-



'não, esquecendo talvez que o melhor é
ser elle variado.

ITisto resulta que toda a mulher de-
ve ser um pouco cosinheira, q', do mes-
;no modo que sabe fazer o seu vestido

desurah ou de liulio, deve saber esere-
ver uma carta, ler ura livro, receber

uma visita, ou fazer a maça dourada,
macia, e fina de uma torta, de aves, 011
uns pasteis folhados

Julia Lopes.
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(fepletulitlii aurora

(13—õ—88)

Pairam roseos stratus no levante,

vagarosos dançando meiga in 'nte 
;

murmura a vi ração plaeidamente

gentil cantar d-: gúsos, palpitante :

Krgue a coma dourada o s d brilhante

mansas ondas beijando ternumente ;

:orrem ellase vem eeleremente

ao Brazil dar a nova altiss.mante :

—«Brazil, ergue essa frontescismadora:

sorri ; olha dos céosque linda aurora ;

exulta,tneoBrazil; não iii:lÍs deplores!»

Ergue a fronte o paiz ; maravilhado

repele o canto, lá nos reos gravado :

—«Find'hoje a servidão : Brazil. não

chores !»

3—õ—89.

Aramis.
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Èscalas th roma í icas

N'um alSium

Folheando a.s paginas de tnn livro in
timo, encontrei uma pétala de rosa.

Secou, lisa, descorada, morta, nem
mais conservava o aroma penetrante, q'
possuirá ijuando fn-a mliiida. Apenas
na setinea superficitíd^lla havia escrip-
ta uma sentença :—Oxalá sobreviva o
amor que me abraza e esta pétala ile
rosa que te oílereço- — J[. das i).

E o amor tinha-se ido como a moc.i-
dade se tora e a mão destrui lora do
tempo ainda não tinha corrompido a

pétala de rosa guardada entre as pagi-
nas de um livro intimo.

Klla também tem um álbum onde

guarda uma flor velha, resequida, ilese-

cadaja, mas que ainda palpita silencio-

samente. . .

.Seu peito.. . seu coracão. . .

Forão-se-liies os ardores, os ciúmes,
as anciedades de moç.i, fora-se-lhes mes-
mo o amôr que lhe embalara a juven-
tilde, mas no coração, que ficou até
vir a mão da morte inclemente arreba-

tal-a, frio, resequido, descorado, ainda
existe escrípta ua superfície assetíuada,

uma sentença inysteriosa, ininteligível
a os martaes olhares ; é a pétala de rosa

que guarda a recordação puríssima d'a-

quelles dias em que perfumava-lhe a
manhã da mocidade o aroma subtil dos
seus amores.

Curta é a vida de uma rosa, mas a sua

pétala guardada sobrevive aos amores

mais firmes.

Triste verdade. T. Lobo.

ECHOS E FACTOS

A IDE'A

Nós traiamos de reunir »'A Idéa

tudo o que achamos de aproveitável

na nossa li Hera tura contemporânea.

E' assim que transladamos para a

nossa folha poesias dos nossos me-!

lhores poetas, estudos dos mais aba-

lizndos críticos, contos, variedades

e otc, tudo na melhor ordem, afim

de não prejudicar-mos os nossos col-

liiboradoros. 1'orém os espíritos,que

se occupão em analyzar tudo pelo
modo quo muito bem lhes parece,

julgào ser isto iimi pretexto para não

trabalhar-mos, isto é um mndodenos
' 
livramos de escrever. A'principio

hezitamos em dar uma explicação,

porém logo depois coiivencemo-nos

de que era necessário dizer alguma

cousa á quein ignorasse o nosso fim.

ilwnilnmenlo

.
1'edimos a attençãodas autorida-

des competentesp'ra examinar o mo-

do porque é leito este serviço, 
que

aliás não deixa do ser um neto auli-

progressita.
Lm d'esses dias livramo-nos dos

soldados correndo até chegarmos es-
'aliados 

em casa, lavados em suor.

Os execuladores da lei prendem á

torto e á direito sem saberem 
que

premirem os srs. estudantes.

0 Club tios Estinlanles

Afinal, depois dos nossos justos pe-
didos. reunir-se numero legal de so-

cios e loi possível ser aberta a sessão

d esta sociedade no dia 5 do correu-

te. Procedeu-se a eleição do presi-
dente e de um membro da commis-

são redactora , para o primeiro car-

go foi eleito o sr. Manoel Correia e

para o segundo o sr. üraulio Car-
nei ro.

l-eita a eleição e não hauendo ma-

isoque Iratar-se o sr.Silveira iNetto

( por falta de assumpto,) interrogou

o sr. Presidente acerca de certas ire•

gu/aridades que tem se dado na re-

dacçao d'esta folha. As irregulari-

dades são as seguintes: a corporação

redactora dividiu o seu serviço fican-

do o nosso Companheiros Canroberl

Costa com a direeção, Alfredo Pirajá

com a redacçãoe o lugar vago com

a gene ia ( tudo somente in nomine 1

pois todos sabem 
que a commissão

redactora é quem mantém na im-

prensa paranaense o orgão do 
"Club

dos Estudantes," é uma formalidade

que era necessário ser cumprida,

mais o sr, S. Netto como gosta de re-

ctidão em tudo, entendeu syndicar

do nosso mao procedimento.
O sr. Silveira Netto provoca uma

discussão sem luz alguma, portanto
desnecessária e já que todos os pon-
tos da questão estão convenientemen-

te elucidados, 
julgamos opportuno

o calar.


